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Ensaio Fotográfico

Fotos: Arthur Fujii   Texto: Marcella Chartier

No ano que vem, o Colégio Dante completará 
cem anos. Entre tantas formas de comemoração, o 
que não se pode esquecer é o resgate das memórias. 
Para isso é que se conta uma história, com começo, 
meio e fim: para fazer com que alunos, professores 
e colaboradores de hoje conheçam o valor do 
passado e dos que viveram, em outros tempos, 
no quarteirão ocupado pela escola desde 1911.    
Como nos livros, essa história tem 
capítulos, tecidos com personagens que 
construíram seus próprios enredos – ou 
que, em algumas ocasiões, foram levados 
pelas forças de um destino imprevisto.          
Para o Ensaio desta edição da Dante Cultural, 
o fotógrafo Arthur Fujii passou um dia no lugar 

onde mais se guardam histórias em nossa escola: 
a Biblioteca Central. Dos 60.000 volumes 
do acervo, cerca de mil títulos são italianos, 
entre enciclopédias, livros infantis e literatura 
adulta. Alguns deles são obras raras, como La 
vita nuova, de Dante Alighieri, editado em 
1921, do qual foram impressos apenas 1321 
exemplares. O do colégio é o de número 964. 
Um dos títulos italianos mais antigos, Dante, 
da coleção Storia Letteraria D’Italia, chegou à 
escola apenas em 1963, como doação, mas data 
de 1912 – um ano depois de nossa fundação.     
Cada uma dessas páginas faz parte do nosso 
enredo. Mas a história do Colégio ainda 
tem inúmeros capítulos pela frente.

Contar uma história
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